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Introdução: As dores lombares são comuns nas práticas fisioterápicas, estima-se que 80 a 90% da população adulta sofra de algum mal da coluna. A lombociatalgia é uma afecção dolorosa que acomete a porção inferior da coluna lombar, caracterizando-se por uma irritação na raiz nervosa lombar acompanhada por dor irradiada através do percurso do nervo ciático. Os sintomas incluem dor lombar, dor ao longo do trajeto do nervo ciático, distúrbios sensoriais e fraqueza nos músculos do membro inferior inervado por ele. Para auxiliar na reabilitação desses indivíduos, as terapias manuais estão sendo utilizadas no diagnóstico e tratamento dessas patologias, reduzindo o quadro incapacitante. Objetivo: Revisar a abordagem da fisioterapia na recuperação de paciente com lombociatalgia. Métodos: Refere-se a uma revisão sistemática onde foram pesquisados artigos nas bases de dados Scielo, Lilacs e PubMed utilizando os descritores Lombociatalgia, Recuperação e Fisioterapia. Foram encontrados 36 artigos e utilizado como critério de inclusão artigos publicados de 2012 a 2017 na língua portuguesa e como critérios de exclusão artigos que não correlacionassem a fisioterapia e lombociatalgia e que se tratassem de tese, manografia ou dissertação. Restaram para esse estudo 7 artigos. Resultados: No estudo foi possível constatar uma melhora significativa em pacientes com lombociatalgia fazendo uso de técnicas fisioterápicas. Dentre elas, destacou-se a mobilização neural que faz uso de técnicas deslizantes e tensionantes, com objetivo de melhorar a neurodinâmica e reestabelecer o fluxo axoplasmático, fazendo com que haja a homeostasia dos tecidos nervosos que consequentemente promove o retorno às suas funções normais. Isto justifica os benefícios alcançados com tal técnica. Conclusão: A técnica mobilização neural como recurso terapêutico é eficaz no tratamento desses pacientes, principalmente da sintomatologia do quadro álgico. Possivelmente pela ação benéfica sobre a circulação sanguínea, lesão nervosa e sobre o fluxo axoplasmático, dessa forma restabelecendo o sistema neural. Foi observado outros benefícios como o ganho da amplitude de movimento, o aumento da flexibilidade muscular, a melhora da capacidade funcional e o aumento da mobilidade da coluna lombar. Diante disso, acredita-se que utilizar a mobilização neural em conjunto com outras técnicas fisioterapêuticas, atendendo as diferentes necessidades do indivíduo, possa trazer bons resultados no tratamento de pacientes com essa disfunção.  
